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Murcia 20 de Mayo de 1873.! 

U N A B S U R D O M A S . : 

T r a t á n d o s e d e l o s f e d e r a l e s , q u e 
h a n p e r d i d o h a s t a l a m a s a p r e ­
c i a d a c u a l i d a d d e h o m b r e s d e g o ­
b i e r n o , p u e d e e s p e r a r s e c u a n t o 
d i s p a r a t e , c u a n t a a b e r r a c i ó n , c u a n ­
t o m a y o r a b s u r d o p u e d a i m a g i ­
n a r s e . , j^j,. 

E n e s e f a t a í i s i m o p l a n o i n c l i n a ­
d o e n q u e s e h a l l a n d e o b c e c a ­
c i ó n e n o b c e c a c i ó n , d e s d e e l 2 3 
d e l p a s a d o A b r í } , n o p u e d e n d e ­
j a r d e m a r c h a r h a s t a e l abismo^^ 
s i e n d o l o m a s d o l o r o s o , q u e np^ 
s o n e l l o s l o s q u e v a n á e s t r e l l a r ­
s e s i n o q u e h u n d e n e n e l a b i s m o 
d e s u f a t a l i d a d n u e s t r a g l o r í o s a 
n a c i o n a l i d a d . 

N p c r e a n n u e s t r o s l e c t o r e s q u e 
s e t r a t a d e u n p r o y e c t o q u e h a 
d e s e r p r e s e n t a d o á l a s Constitu­
yentes, soi disant, e l l . o d e J u n i o , 
e s t o d a v i a m a s p r ó x i m o p o r q u e 
h a d e p r e c e d e r , s i f a t a l m e n t e l l e g a 
¿ v e r i f i c a r s e , á l a r e u n i ó n d e l o s 
f e d e r a l e s . u q . . 

S e t r a t a d e l c u m p l i m i e n t o d e u n a 
p r o m e s a d e l S r . F i g u e r a s , h e c h a á 
l o s c a t a l a n e s , c u a n d o s e q u e r í a n 
c o n s t i t u i r i n d e p e n d i e n t e s a l a l b o r 
d e l a r e p t i b l i c a e l 11 d e F e b r e r o , 
s e t r a t a d e d a r l e l a c a p i t a l i d a d d e 
l a f e d e r a c i ó n , a r r a n c a n d o á M a ­
d r i d t o d a s u g r a n d e z a , t o d a s u g l o ­
r i a y p o d e r l o . ..^..^^^j ^- , , n n b o > J c 

E s t a i d e a t a n a b s u r d a c o m o a n ­
t i p a t r i ó t i c a y n a d a p r á c t i c a m e n t e 
v e n t a j o s a n o s t r a e á l a m e m o r i a e l 
n a t u r a l y s e n c i l l o f e n ó m e n o q u e 
e s t p d i á b a m o s á l a r a i z d e l a r e ­
v o l u c i ó n d e S e t i e m b r e y d e s p u é s 
en s u s d i v e r s a s e t a p a s . 
5 7 g ^ b ^ j o , g r i t a b a d e s a f o r a d a m e n t e 
el Cuarto estado, e l pueblo turba 
i g n o r a n t e , a b a j o l a l e v i t a y r e i n e 
p a r a s i e m p r e l a m o d e s t a c h a ­
q u e t a . 

Y e n e f e c t o , a c o n t e c i ó a l g o d e l 
s o b e r a n o d e s e o d e l p u e b l o , y v e ­
m o s á l a s c l a s e s p o p u l a r e s v e n i r 

^ l a e s f e r a o f i c ia l r e t r a y é n d o s e 
c o m o e l l o s d e c l a m a b a n , l a s l e ­
v i t a s . 

P e r o c o s a s i n g u l a r y n a d a e s -
t E a M e n v e r d a d . 

L o s d e t r a c t o r e s d e l a l e v i t a , l o s 
a p a s i o n a d o s d e f e n s o r e s d e l p u e b l o 
c h a q u e t e r o , y p e r m í t a s e n o s q u e 
a s i l o a d j e t i v e m o s , n o t a r d ó e n 
a r i s t o c r a t i z a r s e y u s a r c o n d e m a ­
s í a l a v i l i p e n d i a d a l e v i t a , r e h u ­
s a n d o c o n a f á n s u d e c a n t a d a c h a ­
q u e t a . 

N u e v o s g ü e l f o s s e m a n i f e s t a r o n 
e n o d i o á j i b e l i n o s , c o m o s i e s t a 
c l a s e , p a r a l o s p r i m e r o s p r i v i l e g i a ­
d a , f u e s e s u m a y o r e n e m i g o . 

E s t o p r e c i s a m e n t e v i e n e á s e r e l 
u t ó p i c o d e s e o d e l o s c a t a l a n e s e n 
q u e s e l e s c o n c e d a l a c a p i t a l i d a d 
d e l a f e d e r a c i ó n e s p a ñ o l a , r e d u ­
c i e n d o á M a d r i d á l a s i m p l e c o n ­
d i c i ó n d e u n l u g a r o s c u r o y a d o ­
c e n a d o . 

N o p u e d e e n s e r i o d i s c u t i r s e l a 
a b s u r d i d a d d e l a c o n c e s i ó n d é l s e -
ñ o r F i g u e r a s , d e f e n d i d a y a c h la 
p r e n s a p o r p e r i ó d i c o s q u e t a n de" 
c e r c a v i v e n d e l p r e s i d e n t e d e l p o ­
d e r e j e c u t i v o . 

A el Estado Catalán n o l e b a s t a 
c o n t a r e n e l m i n i s t e r i o c o n c u a t r o 
c a t a l a n e s , y m a s d e 1 0 0 d i p u t a d o s 
d e l a m i s m a c a t a d u r a , q u i e r e q u e 
B a r c e l o n a s e s o b r e p o n g a á M a d r i d 
y s e a l a c a p i t a l , q u e e n c i é r r e l o s 
m i s m o s n o b i l i a r i o s t í t u l o s q u e la 
a n t i g u a c o r t e d e E s p a ñ a . E s t o s e 
l l a m a e n l e n g u a j e c a s t e l l a n o ; a b a ­
j o l a l e v i t a , y v i v a l a c h a q u e t a , 
p a r a d e s p u é s a c o g e r l a c o n f r u i ­
c i ó n y v e s t i r d e i m p r o v i s a d o c a ­
b a l l e r o . 

L o s c a t a l a n e s m a n d a n h o y , y 
c o m o m a n d a n q u i e r e n d a r f o r m a 
á l a f e d e r a c i ó n e s p a ñ o l a s i e n d o 
e l l o s l o s q u e i m p e r e n ; y h a s t a v a ­
r i a n d o g e o g r á f i c a m e n t e el m a p a d e 
E s p a ñ a , l l e v a r l a c a p i t a l d e la n a ­
c i ó n á u n p u n t o m a r í t i m o y c a s i 
f r o n t e r i z o , q u e n a d a p u e d e s e r s i ­
n o c o m e r c i a l . 

¡ P o b r e g e n t e ! y c o m o h a n c r e i ­
d o s e r v e r d a d l a c o m e d i a q u e r e ­
presen tan* . I 

S u l o c u r a l e s c i e g a h a s t a p r o ­
p o n e r q u e s e a p r o s c r i t o o f i c i a l ­
m e n t e e l l e n g u a g e patrio, n u e s t r o 
g l o r i o s o i d i o m a d e C e r v a n t e s y 
q u e s e c h a p u r r é e n l a s Constitu­
yentes e l c a t a l á n . 

R e p e t i m o s , ¡ p o b r e s g e n t e s ! 
O d i á i s s i n t r e g u a á M a d r i d , p o r ­

q u e n o e s , n i s e r p o d r á j a m á s t r a i ­
d o r á l a g l o r i a q u e o s t e n t a e n § u 
e s c u d o , d e h a b e r c e ñ i d o l a c o r o n a 
r e a l p o r e s p a c i o d e t r e s s e c u l a r e s 

g e n e r a c i o n a s ; d e c l a r a n g u e r r a d e 
e s t e r m i n i o á l a q u e s e r á c a p i t a l d e 
la m o n a r q u i a e s p a ñ o l a , a l M a d r i d 
o f i c i a l p o r q u e n o e s f e d e r a l d e m a ­
g o g o , n i p u e d e a s e n t i r á l o q u e 
d e s t r u y e n u e s t r a i n m o r t a l g r a n ­
d e z a . 

P o b r e s g e n t e s ! s u p r o y e c t o n o 
l l e g a r á m a s q u e á u n d e s e o d i a b ó ­
l i c o , q u e n o t e n d r á e j e c u c i ó n , y 
r e c o g e r á n n o s o l o d e M a d r i d q u e 
n o e s f e d e r a l , s i n o d e t o d a E s p a ­
ñ a e l o d i o y a d v e r s i ó n a q u e s e 
b a c e n a c r e e d o r e s p o r u n a b s u r d o 
m á s . 

S e llena de consuelo el éorazon 
cristiano ál ver que la divina reli­
gión (le Jesucristo es sieniprft,ex-
traordinai'iamente fecunda, euüi-
pliéndose la promesa de que las 
puertas d e l infierno no prevalece­
rán-contra ella. ; I - • 

Dice «La Política Europea:»^" 
« E l p r o g r e s o d e l c a t o l i c i s m o e n 

I n g l a t e r r a , e s t a n g r a n d e q u e h a 
l l a m a d o la a t e n c i ó n d e l o s p e r s o ­
n a g e s q u e q u i e r e n s o s t e n e r l a r e l i ­
g i ó n a n g l i c a n a . 

A l g u n o s s e l i a n d i r i g i d o c o n s u s 
o b s e r v a c i o n e s a l G o b i e r n o ; p e r o 
d a d a l a l i b e r t a d q u e e n a q u e l p a i s 
s e c o n c e d e á l o s c u l t o s , p o c o r e ­
s u l t a d o p o d r á n o f r e c e r e s a s m u e s ­
t r a s d e i n t o l e r a n c i a . » 

Por la exactilud con que está 
daguereotipada la situación euro­
pea, tomamos el siguiente suelto 
de <cEl Correo Militar:» 

« H é a q u i e l b o l e t i n m é d i c o - p o l i -
t i c o d e v a r i a s n a c i o n e s d e E u r o p a 
p u b l i c a d a s p o r u n c o l e g a : 

P r u s i a , fiebres i n t e r m i t e n t e s 
I n g l a t e r r a , a b u n d a n c i a d e b i ­

l i s / . . . . (bilis.) 
• f F r a n c i a , b u e n a c o n s t i t u c i ó n . 
I I t a l i a , c o n v u l s i o n e s i n t e r n a s . 

P o r t u g a l , e x t r a v i s m o . 
E s p a ñ a , i r r i t a c i ó n g e n e r a l . » 

A n u n c i a l a i n t e r e s a n t e r e v i s t a d e 
M a d r i d « E l C o n s u l t o r d e l o s Pár­
r o c o s » l a p u b l i c a c i ó n d e u n a o b r a 
l l a m a d a e n E s p a ñ a , p o r s e r t í n i c a 
e n s u g é n e r o , á o b t e n e r g r a n d e s 
r e s u l t a d o s . 

S e l l a m a r á La historia de la Ins-

truccion P t i W i c a , ó s e a u n a . í í i s í o r i a 
de los establecimientos de ínstrué*' 
cion Pú,blica en España, c u y o a u ­
t o r D . V i c e n t e d e L a F u e n t e , r e ­
c o n o c i d o c a n o n i s t a y e s c r i t o r c a ­
t ó l i c o , s a b r á h a c e r j u s t i c i a , c o m o 
d i c e « E l C o n s u l t o r » a l c l e r o e s p a ­
ñ o l q u e f u é , y s e r á s i e m p r e , l a a n ­
t o r c h a d e l s a b e r e n e s t a n a c i ó n c a ­
t ó l i c a p o r e x c e l e n c i a . 

P O L Í T I C A A V U E L A P L U M A . 

¡ A l t o ! L o s f e d e r a l e s r o j o s e s t á n 
a r m a a l b r a z o , p a r a p r o c l a m a r l a 
f e d e r a l e n t o d a s l a s p r o v i n c i a s dei 
E s p a ñ a s i l a s C o n s t i t u y e n t e s na;; 
c u m p l e n s u p a l a b r a a l c i u d a d a n o ! 
R i b a u D o n a d e u , r i 

F i g u e r a s y C a s t e l a r , c o m o e i maj-i 
r i d o q u e s a c u d í a s e n d o s p a l o s a l a 
c o s t i l l a y e s t a d e c i a , d a m e e n c i e r - ' 
t o s i t i o y l e c o n t e s t a b a e l m a r i d o , 
t o d o s e a n d a r á , d i c e n á l o s f e d e ­
r a l e s , t o d o s e a n d a r á . 

S e r e t i r a r á n l o s r e p u b l i c a n o s g u ­
b e r n a m e n t a l e s y s l a l c a n z a n p o n e r 
á O r e n s e e n l a p r e s i d e n c i a , v a á 
s e r d i g n a c o s a d e a d m i r a r l a b e r -
b e n a f e d e r a l d e S. J u a n . 

T o d o s e r á d i c h a e n l a s C o r t e s . 
R o q u e B a r c i a c u e n t a y a c o n 1 0 9 , 

l ó m e n o s , p e t r o l e r o s , p a r a h a c e r l a 
m a s r u d a o p o s i c i ó n . ^ íohn; 

D i p u t a d o h a h a b i d o q u e p o r v e r ­
g ü e n z a d e b i a i m p o n e r s e e l d e b e r 
d e n o i r á l a s C o r t e s . P o r 8 0 v o t o s 
h a n s i d o e l e g i d o s a l g u n o s . 

P e r o n i e s t e n ú m e r o h a t e n i d o 
e l m i n i s t r o d e M a r i n a , O r e i r o ; y 
e l q u e f u é d e l a G u e r r a S r . A c o s ­
t a , q u e t a n t o s m é r i t o s h i z o e l 2 3 
p a r a l a r e p ú b l i c a , h a s i d o d e r r o ­
t a d o . 

E n c a m b i o , h o m b r e s t a n d e p r e s ­
t i g i o , c o m o C a l a y D i a z Q u i n t e r o 
s a l e n p o r t r e s d i s t r i t o s e l e g i d o s . 

N o s e y o c o m o á S u ñ e r y C a p ­
d e v i l a n o l e h a n v o t a d o l o m e n o s \ 
p o r n u e v e . 

L o m e r e c e . E l S r . R i o s R o s a s q u e 
s e c r e y ó d e r r o t a d o t r i u n f ó , p e r o n o 
lazaramente. 

L a m a r e j a d a s u b e d e p u n t o e n ­
t r e t a n t o . , í i i j , i 

L a H a b a n a s e v a á p e r , 
q u e s i s e ñ o r . 

L a c u l p a t i e n e e l dinero 
v a y a p o r D i o s . 

E l g e n e r a l P i e l t a i n , q u e a p e n a s 
l l e g ó , s e d i c e q u e s e e m b a r c ó p a r a 
la P e n í n s u l a ; y F i g u e r a s l l a m a á 
M a l v a s e d a p a r a 

S i l a H a b a n a d i c e ; ¡ v i v a l a f e ­
d e r a l ! e n C ó r d o b a s e r e ú n e n l o s 
a n d a l u c e s y a n t e s q u e l a n o t i c i a 
l l e g u e h a c e n l o m i s m o . H a s t a e\^^^ 
g o b e r n a d o r d e M a d r i d e s t á i n v i t a ­
d o p o r l o s d i p u t a d o s a n d a l u c e s . 


